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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,09

Nasdaq
-0,24

FTSE-100
-0,21

Xetra-Dax
-0,30

FTSE(Mib)
-1,00

S&P/ASX
+0,18

Kospi
-5,81

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,55

Ibex
-0,45

Nikkei
-4,15

Hang Seng
-1,76

BYMA/Merval
+0,88

Xangai
-2,26

Shenzhen
-3,44

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,3%

Petrobras PN -1,01%

Bradesco PN +1,7%

Ambev ON +2,07%

Petrobras ON -1,17%

MBRF SA ON +2,70%

Vale ON -0,65%

Itausa PN +1,2%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 14,92 +2,12%

Banco Bradesco SA Pfd 17,92 +1,70%

CM Hospitalar SA 0,770 −37,40%

Magazine Luiza S.A. 4,44 +0,45%

Vale S.A. 78,15 −0,65%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Inepar SA Industria e Cons-
trucoes 2,52 +34,04%

Inepar SA Industria e Cons-
trucoes

2,50 +28,87%

Bardella SA Industrias Meca-
nicas Pfd 4,09 +16,86%

MPM Corporeos SA 7,300 +15,69%

Sequoia Logistica e Transpor-
tes SA

0,080 +14,29%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

FAZENDANOVOIPNA* 50,000 −50,00%

CM Hospitalar SA 0,770 −37,40%

CM Hospitalar SA 0,770 −37,40%

Braskem S.A. Conv Pfd B 6,20 −22,50%

Braskem S.A. Conv Pfd B 6,30 −21,25%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

O Ibovespa renovou sucessi-
vas máximas na tarde da sexta-
-feira passada e chegou a apagar 
pontualmente as perdas do mês 
de junho, descolando-se do sinal 
negativo de Nova York. O Brent 
voltou a operar em níveis pré-
-guerra e o WTI fechou abaixo de 
US$ 70 por barril, o que fortaleceu 
a tese de que há menos motivos 
para se preocupar com a inflação 
e, portanto, maiores chances de 
que o Copom traga ao menos mais 
um corte de 0,25 ponto porcentual 
na taxa Selic.  

Junto a isso, profissionais de 
renda variável destacam ações 
com múltiplo Preço por Lucro (P/L) 
ainda descontado, abaixo da mé-
dia histórica e da média global, o 
que pode contribuir para o retorno 
do fluxo estrangeiro.  

A leitura de que o Copom não 
sacramentou o fim dos cortes de 
juros vem ganhando força des-
de quinta, conforme o IPCA-15 de 
junho abaixo do esperado e com 
melhor composição. Em coletiva 
do Relatório de Política Monetária 
(RPM), o colegiado também reite-
rou que não quer dar guidance em 
um momento de tanta incerteza - 
portanto, em um discurso menos 
duro do que operadores temiam.

O Ibovespa fechou em alta de 
0,76%, aos 173.295,14 pontos, avan-

Ibovespa sobe, após Brent 
voltar a nível pré-guerra
Dólar recua 0,20% na sessão e termina semana praticamente estável

çando 2,95% na semana e 7,55% 
no ano, além de reduzir a queda 
no mês de junho para 0,28%. O 
giro financeiro somou R$ 23,7 bi-
lhões, quando a referência da B3 
chegou a cair 0,50% na mínima, 
aos 171.123,94 pontos, pela manhã 
e a subir 1,15% na máxima, aos 
173.964,94 pontos, à tarde.

Destaque para alta em blo-
co do setor financeiro - líquido e 
que costuma chamar a atenção 
do investidor estrangeiro, puxado 
por Bradesco ON (+1,82%). A pon-
ta positiva do Ibovespa, contudo, 
seguiu concentrada em ações cícli-
cas, como Totvs (+5,63%) e Lojas 
Renner (+3,10%).

O dólar apresentou leve que-
da, acompanhando o sinal predo-
minante de baixa da moeda ame-

ricana no exterior, embora alguns 
pares emergentes do real tenham 
se depreciado. A continuidade do 
movimento de alívio nos preços 
do petróleo, apesar de novos atri-
tos entre Estados Unidos e Irã, mi-
nimiza pressões inflacionárias e 
diminui as chances de alta de ju-
ros pelo Federal Reserve.

Depois de mínima a R$ 5,1563, 
pela manhã, a divisa reduziu o rit-
mo de baixa ao longo da tarde. 
Após operar ao redor de R$ 5,17 na 
segunda etapa de negócios, fechou 
em baixa de 0,20%, a R$ 5,1676, 
mas terminou a semana com ligei-
ra valorização (0,05%). A moeda 
americana avança 2,47% frente ao 
real em junho, após valorização 
de 1,82% no mês passado. No ano, 
a perda chega a 5,86%.

⁄⁄ INVESTIMENTO

Badesul destina R$ 500 mil a projetos 
para mulheres e reciclagem no Estado

Em solenidade realizada na 
última sexta-feira, na sede do Ba-
desul, em Porto Alegre, o governo 
do Estado e a agência de fomen-
to oficializaram a assinatura dos 
contratos referentes ao 1º Edital 
de Subvenção Econômica para 
Projetos de Impacto Social. A ini-
ciativa destina um total de R$ 500 
mil, provenientes de recursos pró-
prios da instituição financeira (lu-
cros que deixam de ser distribuí-
dos para focar no impacto social), 
a 11 entidades selecionadas no Rio 
Grande do Sul. Cada projeto con-
templado receberá aportes finan-
ceiros que variam entre R$ 10 mil 
e R$ 50 mil.

O presidente do Badesul, Rob-
son Ferreira, explicou que a medi-
da representa uma ampliação no 
escopo tradicional da agência. “A 
Badesul amplia sua atuação ao ir 
além do apoio a empresas, muni-
cípios e ao agronegócio gaúcho. 
Para promover o desenvolvimen-
to, é fundamental apoiar também 
as questões sociais. Por isso, in-
centivamos projetos que fazem a 
diferença nos municípios e contri-
buem para o desenvolvimento re-
gional”, afirmou.

A solenidade de assinatura re-
uniu secretários e representantes 
do governo estadual, que avalia-
ram o impacto estratégico do fo-
mento. O secretário adjunto de De-
senvolvimento Econômico, André 
Petry, definiu o repasse como um 

momento “de satisfação e de ale-
gria de entrega à comunidade des-
ses recursos que vão incentivar 
o empreendedorismo”.

A secretária adjunta de Inova-
ção, Ciência e Tecnologia, Mariela 
Portz, também marcou presença e 
destacou que o edital prova que as 
transformações vão além do meio 
acadêmico e corporativo. “A ino-
vação não acontece só dentro de 
laboratórios de grandes empresas, 
ela não acontece só na academia, 
mas a gente vai ver com os pro-
jetos de vocês a transformação de 
tudo isso”, ressaltou.

O edital foi dividido em dois 
eixos principais, beneficiando di-
retamente iniciativas de diver-
sas regiões do Estado. O primeiro 
eixo é focado em entidades lide-
radas por mulheres, promovendo 
o empoderamento e o empreen-
dedorismo. Entre as organizações 
beneficiadas estão o Centro de In-
teligência Urbana de Porto Alegre 
(CIUPOA), com o projeto “Trilhas 
Moda Alegre”; a Associação Arte-
Cultura para Paz Isaura Maia, com 
o “Mulheres em Rede” (São Leo-
poldo); e o Ilê Obá Kosso, com o 
“Costurando Autonomia” (Feliz). 

Já o segundo eixo destina-se 
a entidades de reciclagem e ges-
tão de resíduos sólidos. Esse grupo 
abrange investimentos em melho-
ria de infraestrutura e qualificação 
para locais como a Cooperativa 
de Trabalho Santo Antônio (São 
Leopoldo), a Associação de Reci-
clagem União (Bom Princípio), a 
CooperTinga e a Associação de Ca-
tadores e Recicladores da Vila Cho-
colatão (ambas em Porto Alegre).
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